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Resumo: 
Nesta pesquisa foram identificadas as propriedades físicas de vidros teluretos sistema 
65TeO2-15Li2O-20ZnO dopado com íons Er2O3, Sm2O3, Dy2O3 e Tm2O3, em 
concentração de 0,5mol%. As amostras foram submetidas a medidas de densidade 
pelo método de Arquimedes utilizando água destilada (0,9978 g /cm³). Utilizamos uma 
balança de Shimadzu (AY220), com precisão de 10-4g, localizada no CLABMU-UEPG. 
Após as medidas de massa real e massa aparente, utilizamos as seguintes fórmulas 
para determinar a densidade (ρ), o volume molar (Vm) e a densidade de 
empacotamento de oxigênios (OPD):  
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 Onde 𝑚𝑟 é a massa real, 𝑚𝑎 a massa aparente, 𝜌𝐿a densidade do liquido de imersão, 
M a massa molar e C é  o número de oxigénios para cada composição. Observamos 
que a introdução de íons lantanídeos contribuem para um aumento na densidade de 
4,879 g/cm³ da base, seguindo por Nd2O3 (5,015 g/cm³) , Sm2O3 (5,023 g/cm³), 
Dy2O3 (5,036 g/cm³), Er2O3 (5,041 g/cm³) e Tm2O3 (5,053 g/cm³).  Observamos 
ainda um aumento no volume molar e uma diminuição nos valores de OPD. Estes 
resultados indicam que a introdução de íons lantanídeos na matriz vítrea na 
composição 65TeO2-15Li2O-20ZnO aumenta a coesão estrutural do material. Além 
disso, podemos inferir que os íons terras raras estão ocupando posições intersticiais 
na rede vítrea, organizando a estrutura tridimensional e contribuindo para a 
conectividade da rede. Adicionalmente, ressalta-se a persistente influência dos íons 
de terras raras nas propriedades físicas dos sistemas vítreos, um fenômeno 
amplamente documentado na literatura.   
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